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PECUÁRIA DE CORTE BRASILEIRA SE MANTÉM COMPETITIVA, FRENTE 
AOS PRINCIPAIS PAÍSES CONCORRENTES

A competitividade da pecuária brasileira no 
cenário internacional é um dos motores para 
a consolidação do país como grande expor-
tador de proteína animal.

Segundo as estatísticas de Comércio Exte-
rior, do Ministério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços (COMEXSTAT – 
MDIC), as exportações brasileiras somaram 
2,26 milhões de toneladas de carne bovina 
em 2022, volume 22,6% maior que o regis-
trado no ano anterior. O faturamento au-
mentou 40,8% no período analisado, o que 
se traduziu em quase 3,8 bilhões de dólares 
a mais na balança comercial brasileira na 
comparação com 2021. 

Dentre os principais destinos da carne bovi-
na brasileira, destacaram-se: China, Estados 
Unidos, União Europeia, Chile e Egito. Do 
volume total exportado em 2022, 87,9% cor-
respondeu à categoria de carne in natura, 
seguida de miúdos (6,0%), industrializados 
(4,7%), e o restante na forma de tripas e sal-
gados.

Dados da Organização das Nações Unidas 
para Alimentação e Agricultura (FAO) apon-
tam que, em 2021 (dados mais atuais dispo-
níveis), as exportações de carne bovina bra-
sileira representaram 16,1% do total mundial 
– o que nos coloca em 1º lugar em volume 

total exportado –, seguido pelos EUA, Austrá-
lia e Nova Zelândia.

Além da competição com os principais pro-
dutores mundiais de carne, o Brasil disputa 
mercados com seus vizinhos sul-americanos 
que, a despeito da menor capacidade pro-
dutiva de carne bovina, possuem importan-
te participação nas exportações mundiais 
para países que são nossos clientes-chave. 

Os dados da FAO apontam ainda que a car-
ne brasileira representou 32,2% das expor-
tações para a China em 2021, enquanto que 
Argentina e Uruguai foram responsáveis por 
respectivos 16% e 13,6%. Ambos países se en-
contram no mesmo patamar, em termos de 
participação no mercado chinês, que Nova 
Zelândia (13,7%) e os EUA (10,5%). No perío-
do, a Austrália apresentou patamar um pou-
co inferior, de 7,7%, porém, o menor volume 
foi vinculado com a redução no rebanho do 
país frente às intempéries climáticas ocorri-
das durante o ano. 

Devido às relações diplomáticas entre China 
continental e Paraguai, o país sul-americano 
não é habilitado para exportar para o prin-
cipal destino mundial de carne bovina – en-
viando carnes apenas a Taiwan e Hong Kong. 
No entanto, em 2021 o mesmo foi o principal 
fornecedor de carnes para o Chile, represen-
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Gráfico 1. Valores médios nacionais do COT e da receita, 
por hectare de área útil, dos sistemas de terminação 
em pasto no ano de 2022.

Fonte: Agri Benchmark (2023), Projeto Campo Futuro 
CNA/Senar (2023).

Elaboração: Cepea-ESALQ/USP, CNA

tando 44,8% do volume exportado. Em con-
trapartida, o share brasileiro neste mercado 
foi de 36,5%, e o da Argentina de 11%.

Para 2023: as exportações brasileiras de car-
ne bovina caminham para encerrar o ano 
em queda. Na parcial de janeiro a outubro 
de 2023, observa-se um recuo de 4,7% no 
volume exportado e recuo de 21,5% no pre-
ço médio da carne exportada, em relação 
ao mesmo período de 2022 – resultando em 
um faturamento 25,2% menor este ano. 

A queda está vinculada à suspensão tempo-
rária das exportações para o mercado chi-
nês, que impactou especialmente o volume 
enviado entre os meses de fevereiro e mar-
ço de 2023. Após o retorno das exportações, 
ocorreram novas negociações sobre o preço 
dos produtos exportados, o que levou a uma 
redução de 27% sobre o valor da tonelada 
enviada para o país asiático, considerando-
-se os valores de 2023 frente a 2022.

Comparativo global: buscando compreen-
der as vantagens e desafios competitivos 
da pecuária brasileira frente aos principais 
players no mercado mundial, foram analisa-
dos os dados resultantes dos levantamentos 
da rede Agri Benchmark, da qual fazem par-
te a Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) e o Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada (CEPEA-E-
SALQ/USP). 

Os valores aqui discutidos são referentes aos 
resultados obtidos durante o ano de 2022 
pelas propriedades típicas dos países partici-
pantes e publicados em 2023. Foram realiza-
das comparações com os resultados obtidos 
pelas propriedades típicas brasileiras no pe-
ríodo, com base nos dados mensais do Pro-
jeto Campo Futuro (CNA/Senar) convertidos 
para a cotação do dólar no período avaliado.

Sistemas à pasto: ao analisarmos os resulta-
dos médios dos sistemas de terminação em 
pastagens avaliadas em cada país, observa-
-se que a margem líquida (ML, que é resul-
tado da subtração do COT na receita bruta) 
dos sistemas de produção brasileiros foi de 
US$ 116,70/ha de área útil em 2022.
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Dentre os países analisados, o Uruguai foi 
o único que não foi capaz de pagar os cus-
tos com desembolsos anuais e deprecia-
ção de seus sistemas, com ML negativa em  
US$ 26,34/ha. O resultado indica dificulda-
de para as propriedades se manterem em 
médio e longo prazos, devido aos custos de 
produção que continuaram em alta no país. 
Um fator que afetou o desempenho do país 
em questão foi a baixa capacidade de su-
porte das propriedades amostradas, o que 
levou à uma restrição em sua produtividade. 
O número de arrobas vendidas por hectare, 
na média das propriedades do Uruguai, foi a 
menor entre os países sul-americanos ava-
liados, sendo de 6,0 @/ha.

Apesar da maior produtividade por área em 
sistemas de pastagem ter sido observada 
nos sistemas argentinos, de 14,9 arrobas ven-
didas por hectare, o melhor retorno foi ob-
servado nos resultados médios do Paraguai. 

Com produtividade média de 7,5 @/ha, 
as propriedades paraguaias avaliadas ob-
tiveram uma margem líquida média de  
US$ 199,55/ha, contra US$ 45,75/ha para os 
sistemas argentinos à pasto.  As proprieda-
des paraguaias foram favorecidas pelo perí-
odo de bons preços de reposição e alta no 
valor da arroba. Esses fatores foram capa-

zes de compensar a alta nos custos com a 
alimentação do rebanho durante o ano (so-
mando dispêndios com a dieta, com o ma-
nejo de pastagens, e com a suplementação 
do rebanho).

Da mesma forma que os observados no 
Paraguai, os resultados dos sistemas aus-
tralianos de produção em pasto foram be-
neficiados também pelo bom momento 
de valorização da arroba, assim como que-
das nos custos com a dieta dos animais. 
Com isso, o país obteve margem líquida de  
US$ 55,94/ha, ficando acima dos resultados 
argentinos. apesar de apresentarem um 
nível de produtividade significativamente 
menor – na média das propriedades do país 
com terminação em pasto avaliadas, foram 
vendidas 3,10 arrobas por hectare.

De acordo com os resultados médios de 
2022 para as propriedades típicas nacionais 
com sistemas de recria e engorda à pas-
to, foi observada uma margem líquida de  
US$ 116,68/ha, com produtividade de 10,24 
arrobas vendidas/ha.

Em termos de distribuições de custos, ob-
servou-se que a participação da compra de 
animais nos custos de produção ficou entre 
57% no Uruguai, e 68,7%, na Austrália. Nestes 
dois extremos, é possível observar diferenças 
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na distribuição de custos, sendo dois paí-
ses que historicamente apresentam menor 
taxa de lotação – e produtividade por área – 
quando comparados aos demais.

Enquanto as propriedades uruguaias avalia-
das arcaram com um alto custo com a aqui-
sição de sementes para o plantio de pasta-
gens anuais, as propriedades australianas 
mantiveram seus animais contando apenas 
com as pastagens disponíveis e adição de 
suplementos à dieta. Com isso, os gastos to-
tais com a alimentação do rebanho foram 
equivalentes a 17,6% e 7,6% do COT, respec-
tivamente.

Outro fator que contribui para a menor mar-
gem obtida nos sistemas de produção de 
bovinos em pasto avaliados no Uruguai foi a 
incidência de seca severa a partir do segun-
do semestre de 2022, que acabou afetando 
significativamente os preços recebidos pe-
los produtores devido à maior taxa de aba-
tes – consequência da menor capacidade de 
suporte de suas áreas de pastagem.

Confinamento: o custo para terminação em 
sistemas confinados apresentou maior va-
riabilidade analisando o impacto da reposi-
ção quando comparada entre os países. 

A média obtida pelo Brasil durante o ano de 
2022, de US$ 21,55/@ vendida, foi a menor 
registrada nos participantes da análise, in-
fluenciada sobretudo pela queda nos preços 
do bezerro durante o segundo semestre. Os 
maiores custos de reposição foram observa-
dos na Austrália e na Argentina (gráfico 2).

O alto custo de reposição dos sistemas ar-
gentinos avaliados é vinculado à redução do 
rebanho de matrizes observado no país du-
rante 2021/22, levando então a uma menor 
oferta de animais de reposição. 

Além disso, a inflação tem se mostrado um 
fator de desestímulo à produção nacional, 
com produtores optando por reduzir suas 
escalas de confinamento e aumentando o 
percentual de animais terminados à pasto 
durante o período. A inflação argentina le-
vou, também, à uma redução no consumo 
per-capita de carne no país, reforçando o 
foco da produção no mercado externo du-
rante o período.

Os demais custos que compõem o COT dos 
sistemas de confinamento apontaram dife-
renças reduzidas entre os países. Os custos 
com a alimentação do rebanho variaram 
entre US$ 11,19/@ vendida no Uruguai, e  
US$ 18,24, nos EUA.
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Gráfico 2. Valores médios nacionais do COT e da receita, 
por hectare de área útil, dos sistemas de terminação 
em confinamento no ano de 2022.

Fonte: Agri Benchmark (2023), Projeto Campo Futuro 
CNA/Senar (2023).

Elaboração: Cepea-ESALQ/USP, CNA

Destaca-se que a seca nos EUA durante 2022 
impactou a disponibilidade de pastagens 
em propriedades de cria – levando a um 
maior descarte de matrizes –  e a produção 
da safra americana de milho. Isso resultou 
na elevação dos custos com reposição e die-
ta dos animais confinados no período.

Já o valor da venda de animais obtido pelos 
produtores variou entre US$ 48,16, no siste-
ma brasileiro, e US$ 97,19 na Austrália. Em 
todos os países avaliados, foi reportado que 

o ano de 2022 trouxe valorização ao preço 
pago pela arroba dos animais terminados, 
em comparação a 2021. No entanto, para o 
período também se observou alta nos cus-
tos de produção. Neste cenário, a despeito 
da alta nos preços do boi gordo, as proprie-
dades da Argentina e dos EUA fecharam 
2022 com margens líquidas negativas.

Comparando-se os resultados obtidos entre 
os países com margens líquidas positivas, a 
maior lucratividade (relação entre a ML e a 
receita bruta do sistema) foi observada no 
Uruguai, de 29% –  reflexo do bom momento 
de valorização dos animais abatidos, junta-
mente com altas nos custos de dieta mais 
tímidas que nos demais países, e leve queda 
na reposição. Ademais, as propriedades de 
confinamento amostradas no país possuem, 
historicamente, boas margens operacionais.

Os confinamentos brasileiros, por sua vez, 
apresentaram em 2022 uma lucratividade 
próxima daquela observada pelos sistemas 
australianos, de respectivos 5% e 7%. É impor-
tante destacar que os resultados nacionais, 
em um período onde queda nos valores da 
arroba do boi gordo foram registradas, apre-
sentou resultados financeiros semelhantes a 
outro importante player do mercado em um 
momento em que o mesmo apresentava 
alta na receita de seus produtores.
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Considerações e perspectiva para 2023/24 

Com base nos resultados do ano de 2022, ob-
serva-se que a pecuária nacional se mante-
ve competitiva frente a outros importantes 
players do mercado de carne bovina. Tal feito 
é resultado de custos de produção da arroba 
relativamente mais atraentes, em compara-
ção a outros países, bem como a capacidade 
produtiva. 

Resultados como o observado em sistemas 
confinados no Uruguai, quando compara-
dos com o desempenho obtido pelas pro-
priedades com terminação em pasto do 
mesmo país, demonstram que apesar do 
valor de venda dos animais ser um fator de-
terminante para a obtenção de margens 
competitivas no mercado, o investimento 
em tecnologias para otimizar o manejo de 
propriedades, melhorando sua taxa de des-
frute assim como sua capacidade de supor-
te, podem ser o ponto chave para o sucesso 
na atividade.

O ano de 2023 vai chegando ao fim marca-
do por desafios para a pecuária nacional. As 
margens operacionais das propriedades de 
cria, afetadas desde o final do ano de 2022, 
forçaram tais produtores descartarem um 
maior número de matrizes, como já observa-
do pela alta no volume de fêmeas abatidas.

Segundo os dados da Pesquisa Trimestral 
de Abates, do IBGE, o Brasil abateu 21% mais 
fêmeas no primeiro semestre de 2023 na 
comparação com o mesmo período do ano 
anterior.

Ao mesmo tempo, os valores recebidos pela 
arroba do boi gordo se mostram em retra-
ção – especialmente no segundo semestre 
do ano. 

Desde o início do ano até o fechamento de 
outubro o indicador do boi gordo CEPEA/B3 
acumulou queda superior a 17% em seu va-
lor diário. O recuo é impulsionado pelas nas 
quedas observadas no valor sobre a tonela-
da exportada de carne, sobretudo ao mer-
cado chinês, que passaram a ser negociadas 
em patamares menores após a interrupção 
às exportações durante o primeiro trimestre 
do ano. Neste cenário, é importante compre-
ender como os principais competidores in-
ternacionais têm se comportado.

No caso da Austrália, após anos de crise cli-
mática o país ainda passa por um período 
de reinvestimento em seu rebanho bovino. 
Já em 2023, segundo informações publica-
das pela Meat & Livestock Australia (MLA), as 
escalas de abate seguem em ritmo crescen-
te, assim como o volume do produto expor-
tado. O mês de setembro de 2023 alcançou 
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o maior volume exportado visto desde 2019. 
Assim, com a recuperação em ritmo acelera-
do, os custos de produção continuam sendo 
o principal fator atrelado à capacidade pro-
dutiva do setor. 

Já o Paraguai, mesmo não competindo com 
o Brasil pelo principal mercado global, o chi-
nês, mantém a pressão sobre o mercado chi-
leno, disputando o espaço com os demais 
grandes players da América do Sul. Dentre 
estes, a Argentina segue apostando no mer-
cado internacional como ponto de escoa-
mento da carne produzida no país, uma vez 
que sua inflação segue em patamares his-
tóricos e, com isso, a capacidade interna de 
consumo é afetada. No entanto, as medidas 
de restrição às exportações impostas pelo 
governo reduzem o volume de carne argen-
tina no mercado internacional, limitando o 
impacto ao market share brasileiro – no mer-
cado chileno, assim como nos envios para Is-
rael, e, especialmente a China.

Como já mencionado, segundo dados da 
Secex, entre janeiro e setembro de 2023 as 
exportações brasileiras apresentaram que-
da tanto em volume total exportado, quanto 
em faturamento – quando comparado com 
o mesmo período do ano anterior. A retração 
vem do efeito do mercado chinês, que pas-
sou por redução de 5% em termos de volu-

me e 31% no faturamento. No entanto, as ex-
portações para o Chile no período geraram 
um faturamento 27% superior ao observado 
em 2022 – mantendo o país na posição de 
terceiro principal destino para a carne bovi-
na nacional, ficando apenas atrás da China e 
dos EUA.

Por fim, um país que deve a cada ano se 
mostrar mais presente nas discussões sobre 
o mercado internacional de proteína animal 
é a Índia. Apesar das restrições que a religião 
Hindu impõe à grande parcela dos habitan-
tes, a crescente população de muçulmanos 
e cristãos apresenta demanda por carne bo-
vina. 

Neste tópico, um ponto que necessita aten-
ção no cenário global, seria o impacto não 
apenas da carne bovina proveniente deste 
país, mas também sua oferta de carne buba-
lina. O produto, apesar do menor teor de 
gordura, apresenta características de apa-
rência e textura de muita semelhança ao da 
bovina, sendo muito demandada sobretudo 
em países com populações de menor poder 
aquisitivo.

Isso já é observado nas estatísticas de expor-
tação para os países do Oriente Médio e Nor-
te da África, segundo dados da FAO de 2021. 
Ao analisar-se exclusivamente a exportação 
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de carne bovina para a região, o Brasil apa-
rece em primeira posição, com um market 
share de 38,7% sobre o total exportado. No 
entanto, ao se agregar à análise o volume 
de carne de búfalo exportada, a quantia to-
tal de carne bovina e bubalina enviada pela 
Índia durante o ano de 2021 perfaz um total 
de 499,2 mil toneladas – contra as 207,4 mil 
brasileiros. A Índia possui, então, um market 
share de 42,2% do montante total, contra 
20,1% do Brasil.

Por fim, destaca-se que, sobretudo em uma 
conjuntura em que a pecuária brasileira se 
mostra altamente dependente no cenário 
internacional de um parceiro que absorveu 
até o mês de setembro 57% do total expor-
tado no ano de 2023, o fomento pela expan-
são de mercados alternativos. Essa prática 
se mostra essencial para a manutenção da 
balança comercial do país


